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Presentes e Invisíveis: Escravos em Terras de  Alemães – São Leopoldo (1850-1870)

O objetivo deste trabalho é desenvolver um estudo sobre a escravidão em São Leopoldo.

Esta colônia estabelecida dentro do projeto Imperial de colonização do Brasil, fora implantada em 1824, utilizando-se de imigrantes europeus de origem germânica. O território que iria abrigar os imigrantes pertencia anteriormente à Coroa Portuguesa onde se produzia o linho cânhamo. Neste local funcionou a Real Feitoria do Linho Cânhamo empreendimento realizado a base da mão-de-obra escrava durante os anos de 1788 a 1824. Através de documentação existente (Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul e Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul) sobre a Feitoria percebe-se que o braço escravo negro era largamente utilizado, e mesmo com a extinção deste empreendimento durante a colonização de São Leopoldo os cativos estiveram presentes entre os imigrantes, apesar da legislação proibitiva a este respeito (leis nº. 143, de 21 de julho de 1848 e nº. 183, de 13 de outubro de 1850).

O recorte temporal escolhido para esta pesquisa privilegia os anos de 1850 a 1870.

O Rio Grande do Sul já em períodos anteriores desponta como uma das províncias que detem um elevado percentual de escravos. Se estabelecêssemos um paralelo entre as províncias com maior população cativa como por exemplo: Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais, o Rio Grande do Sul posicionaria-se em sexto lugar.Nesse sentido o extremo sul do Brasil apesar de grande parte dos historiadores afirmarem a inexistência ou insignificante presença escrava nesta porção do país, as fontes consultadas apontam outras perspectivas.

Pesquisando os inventários post-mortem, as cartas de alforria, processos-crime, no Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul, os registros de batismos, certidões de casamentos e os registros de óbitos no Arquivo Histórico da Cúria Metropolitana de Porto Alegre encontrei inúmeras evidências acerca da existência  de cativos entre os imigrantes alemães e os luso-brasileiros que habitavam a região.  

Tradicionalmente a historiografia sulina defendeu a tese da inexistência ou reduzida participação do escravo no contexto sócio-econômico do Rio Grande do Sul. Por outro lado estudos recentes confirmam o contributo do trabalho escravo em território sul-rio-grandense desde o século XVIII. Estudiosos desta temática como por exemplo,Mário Maestri, Helga L. Piccolo e Paulo Roberto Staudt Moreira através de suas pesquisas assinalam com propriedade a significativa presença de escravos e libertos no cotidiano da porção meridional do nosso país.

FONTE DOCUMENTAL – Arquivo Público

Cartas de Alforria – Livros de Notas do Tabelionato da Villa e município de São Leopoldo

Anos: 1850-1870

Inventários e Processos-Crime

1o. Cartório cível e crime – São Leopoldo

Anos: 1850 - 1870

